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A audiência pública foi requerida pelo vereador Helio Ferreira 

Acidentes de trabalho 
em debate na quarta-feira

O
vereador Helio Ferreira (PCdoB) chama a atenção para a falta
de segurança e possível aumento de acidentes após a sanção
do Projeto de Lei nº 4302/1998, ocorrida em 31 de março, que
libera a terceirização irrestrita, inclusive no setor público. A au-

diência faz referência ao Dia Mundial em Memória das Vítimas de Aci-
dentes de Trabalho, que é comemorado em 28 de abril. Leia mais na página 2

A lista foi entregue ao governador Rui Costa pelo vereador Suíca

Vereador denuncia empresas
terceirizadas “caloteiras”

O
vereador Luiz Carlos Suíca (PT) destacou a atuação do Sindilimp-BA nas
negociações com as empresas e a parceria com o governador Rui Costa:
“Ele sabe que os sindicalistas estão exercendo seus direitos, e o Sindilimp
tem dado sua contribuição neste caso. Rui foi forjado nos movimentos

sindicais e entende que o trabalhador precisa lutar pelos seus direitos. Tanto que
ele mesmo já criticou, inúmeras vezes, os projetos”. Leia mais na página 3
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ODia Mundial em Memó-
ria das Vítimas de Aci-
dentes de Trabalho,

comemorado em 28 de abril,
será tema de audiência pública
na Câmara Municipal de Salva-
dor. O evento, requerido pelo ve-
reador Helio Ferreira (PCdoB),
presidente da Comissão de
Transportes e Serviços, será reali-
zado na próxima quarta-feira
(26), às 16h, no Centro de Cul-
tura.

O legislador chama a atenção
para a falta de segurança e pos-
sível aumento de acidentes após
a sanção do Projeto de Lei nº
4302/1998, ocorrida em 31 de
março, que libera a terceirização
irrestrita, inclusive no setor pú-
blico. “Este é um momento de
alerta, oportuno para o debate.
A terceirização é um fator de
risco. Nos preocupa muito por-
que cria um ambiente inseguro,
precariza o serviço, o ambiente,
as relações de trabalho e os direi-
tos dos trabalhadores. Cobramos
mais segurança de forma a pre-
servar vidas. Deste evento vamos

tirar algumas deliberações que
serão apresentadas aos órgãos
competentes para dar mais segu-
rança aos trabalhadores”, desta-
cou.

Foram convidados para o de-
bate representantes do Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT),
Central dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras do Brasil (CTB),

Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB), Central
Única dos Trabalhado-
res (CUT), Superinten-
dência Regional do
Trabalho (SRT), Departa-
mento Intersindical de
Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese),
Fundacentro e lideran-
ças sindicais.

Números
Conforme divulgou

o Tribunal Regional do
Trabalho (TRT), nos últi-
mos 2 anos os proces-
sos envolvendo
acidentes de trabalho
na Bahia aumentaram
273%. De acordo com

a Pesquisa Nacional de Saúde do
IBGE, entre 2012 e 2013 quase
cinco milhões (4,948) de traba-
lhadores se acidentaram no país.
Conforme pesquisa da CUT em
parceria com o Dieese, oito de
dez acidentes de trabalho no Bra-
sil acontecem com funcionários
terceirizados.
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25 de Abril de 2017

Audiência pública vai discutir
acidentes de trabalho

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Evento requerido pelo vereador Helio Ferreira será 
realizado na próxima quarta-feira, no Centro de Cultura

Avereadora Rogéria Santos
(PRB) quer criar em se-
tembro, no calendário da

cidade, a campanha “Mês Muni-
cipal de Combate ao Suicídio”,
por meio do Projeto de Lei nº
226/17. A ação tem a finalidade
de promover princípios de cons-
cientização e valorização da vida.

Considerado pela vereadora
como “um comportamento ex-
tremamente autodestrutivo, mo-
tivado pelo estado psicológico da
vítima”, o suicídio tem se tor-
nado uma questão nacional por
conta dos registros de 25 ocor-
rências por dia, segundo a Orga-

nização Mundial da Saúde
(OMS).

Rogéria Santos relaciona o
suicídio com a questão da saúde
pública: “A OMS declara que a
saúde é um estado de completo
bem-estar físico, mental e tam-
bém social”.

Diz ainda que a Carta
Magna, no artigo 196, descreve
a saúde como direito de todos e
dever do estado garantido me-
diante políticas sociais e econô-
micas que visem à redução do
risco de doenças e de outros
agravos. “Como legisladora,
busco reduzir este mal”, afirma

Rogéria Santos.
A data municipal prevê cam-

panha de conscientização, alerta,
tratamento e ações educativas
nas redes de ensino municipal e
particular. O mês de setembro foi
escolhido porque no dia 10 é co-
memorado mundialmente o “Dia
de Combate ao Suicídio”.

Rogéria Santos quer criar 
“Mês de Combate ao Suicídio”

Vereadora justifica projeto ao considerar 
o problema uma questão de saúde pública 

Vereadora Rogéria Santos
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ONordeste de Amara-
lina é o local da se-
gunda edição do

projeto Ouvidoria no Bairro.
A edição, que acontece
nesta quinta-feira (27), a
partir das 9h, no Colégio Es-
tadual Polivalente de Amara-
lina. A iniciativa do órgão da
Câmara Municipal de Salva-
dor vai percorrer diversos
bairros da cidade para a co-
leta de reivindicações da po-
pulação.

O projeto é mensal e
acontece em diferentes co-
munidades da cidade que
são selecionadas com base
na incidência das manifesta-
ções de moradores recebidas
pela Ouvidoria da Câmara de
Salvador. 

“Estamos cumprindo o
nosso papel de aproximar a
Ouvidoria da Câmara do ci-
dadão de Salvador. Só quem
vive nas comunidades pode
descrever a sua realidade.
Nesse sentido, a participação
popular deve nortear o nosso

trabalho e a elaboração de
políticas públicas, principal-
mente para a camada mais
pobre da nossa população”,

afirmou o ouvidor-geral da
Câmara, vereador Luiz Carlos
Suíca (PT).

Para sugerir uma visita ao

seu bairro, deixe uma men-
sagem através do link
http://www.cms.ba.gov.br/o
uvidoria_contato.aspx.

Durante a reunião da ban-
cada de oposição na Câ-
mara de Salvador com o

governador Rui Costa, na quarta-
feira (19), o vereador Luiz Carlos
Suíca (PT) entregou uma lista
com os nomes das empresas ter-
ceirizadas que “aplicam calotes
no governo da Bahia e deixam de
pagar seus trabalhadores”.

Líder do PT na Casa, Suíca
defendeu que é preciso debater
essa questão para solucionar os
atrasos salariais dos terceirizados
do governo estadual. “Atuamos
sempre em defesa da classe tra-
balhadora e aproveitamos essa
oportunidade para entregar um
levantamento de empresas que

não são honestas com o governo
e com trabalhadores e trabalha-
doras, que vivem uma grande
luta para a garantia dos direitos
conquistados e merecidos pela
sua mão de obra”, salienta Suíca.

O vereador destacou a atua-
ção do Sindilimp-BA nas negocia-
ções com as empresas e a
parceria com o governador Rui
Costa: “Ele sabe que os sindica-
listas estão exercendo seus direi-
tos, e o Sindilimp tem sua
contribuição neste caso. Rui foi
forjado nos movimentos sindicais
e entende que o trabalhador pre-
cisa lutar pelos seus direitos.
Tanto que ele mesmo já criticou,
inúmeras vezes, os projetos”.

Terça-feira, 
25 de Abril de 2017
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Suíca entrega a Rui 
Costa lista de “caloteiras”

O vereador denunciou ao governador empresas terceirizadas que devem a trabalhadores

“Ouvidoria no Bairro”
chega ao Nordeste de Amaralina

Projeto da Câmara Municipal acontece nesta quinta-feira (27), no Colégio Estadual Polivalente

Suíca e o governador Rui Costa
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Presidente Leo Prates representa Câmara
em homenagem da PM a Tiradentes

Opresidente da Câmara
de Salvador, vereador
Leo Prates, representou

o Poder Legislativo Municipal na

solenidade que homenageou o
patrono da Polícia Militar da
Bahia, o alferes de milícia Joa-
quim José da Silva Xavier, conhe-

cido como Tiradentes.  
O evento aconteceu no

Quartel dos Aflitos, nesta se-
gunda-feira (24). Além do co-

mandante geral da PM baiana,
coronel Anselmo Brandão, parti-
ciparam da celebração diversas
autoridades militares e civis.

Sabá indica Escola Técnica de Gestão Municipal

Onúmero de cursos pro-
fissionalizantes gratui-
tos em Salvador

destinado a jovens é conside-
rado insuficiente para o verea-
dor Sabá (PV). Pensando em
ampliar esta oferta, o legisla-
dor indicou ao prefeito ACM
Neto a criação de uma Escola
Técnica de Gestão Municipal.

Segundo ressalta Sabá, os
cursos técnicos têm ganhado

destaque no mercado de tra-
balho, oportunizando a gera-
ção de emprego e renda, além
do fomento à economia local. 

De acordo com a indica-
ção, a escola profissionali-
zante ofereceria os seguintes
cursos técnicos: Gestão Admi-
nistrativa; Gestão Ambiental e
Sanitária; Gestão de Edifica-
ção; Gestão de T.I. e Digital;
Gestão Elétrica e Gestão Hi-

dráulica.
“A educação é direito de

todos e dever do Estado. É
necessário que o Município
atue em outros níveis de en-
sino, além da educação infan-
til em creches e pré-escolas e
ensino fundamental, am-
pliando, dessa forma, a polí-
tica educacional municipal ao
adotar o ensino médio”, frisa
o vereador.

Para o vereador, o Município precisa atuar em outros níveis de ensino além do fundamental

Construção de quadra poliesportiva no Trobogy

Após a entrega da Praça
Maria Anália Barbosa,
no Trobogy, o vereador

Paulo Magalhães Júnior (PV) so-
licitou à Prefeitura de Salvador
a construção de uma quadra
poliesportiva na Vila Dois de
Julho, no mesmo bairro, aten-
dendo pedidos de moradores e

lideranças da área. A iniciativa,
conforme o legislador, é aten-
der as necessidades da comuni-
dade. 

“Dei prioridade à constru-
ção da praça, que ficou muito
linda, mas o trabalho não pode
parar, por isso, com a certeza
que o prefeito ACM Neto dará

deferimento às demandas do
povo, agora vou em busca da
quadra poliesportiva”, declara
Paulo Magalhães.

Para o líder comunitário
Alan Sacramento, “o esporte e
o lazer são as saídas mais viáveis
para a diminuição da violência
no bairro”.

Requerimento foi apresentado à prefeitura
pelo vereador Paulo Magalhães Júnior

Vereador Sabá

Vereador Paulo Magalhães Júnior
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Terça-feira, 
25 de Abril de 2017
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Terça-feira, 25 de Abril de 2017
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CÂMARA MUNICIPAL
22ª SESSÃO ORDINÁRIA        
1ª SESSÃO LEGISLATIVA
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 26 DE ABRIL DE 2017 – 14h30min 

1.1. Discussão e Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros

ORDEM DO DIA
MOÇÃO Nº 34/17......Moção de Aplausos ao Dia Mundial dos Escoteiros.
Discussão única – Votação
Autora: vereadora ROGÉRIA SANTOS

MOÇÃO Nº 35/17......Moção de Aplausos ao Dia Municipal do Escoteiro em Salvador.
Discussão única – Votação
Autora: vereadora ROGÉRIA SANTOS

REQUERIMENTO Nº 172/17......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Sessão Es-
pecial para discutir: As desigualdades raciais e de gênero nas políticas públicas sob a ótica do
serviço social, com data e horário a serem posteriormente definidos.
Discussão única – Votação
Autor: vereador SÍLVIO HUMBERTO

EXPEDIENTE
1ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA 

Salvador, 20 de abril de 2017. 

MOÇÃO Nº 34/17

Moção de Aplausos ao Dia Mundial dos Escoteiros.
Tendo em vista que o Escotismo é “um movimento educacional que, por meio de atividades
variadas e atraentes, incentiva os jovens a assumirem seu próprio desenvolvimento, a se en-
volverem com a comunidade, formando verdadeiros líderes”. 
Os Escoteiros do Brasil acreditam que através da proatividade e da preocupação com o alheio
e com o meio ambiente, os jovens podem ser formados para engajar a construir um mundo
melhor, mais fraterno e mais justo. O Programa Educativo dos Escoteiros do Brasil para que
os mesmos possam ser trabalhados, divide os jovens conforme sua faixa etária buscando atuar
em todas as áreas de desenvolvimento (físico, social, intelectual, afetivo, espiritual e de caráter),
respeitando as características de cada indivíduo em sua fase. Além de se preocupar em estar
inserido no cotidiano dos jovens, observando as necessidades de crescimento dos mesmos e
o local onde eles se desenvolvem, buscando a adaptação às diferentes realidades, honrando
sua autonomia. 
A intenção dos Escoteiros do Brasil é estar proporcionando um ambiente de colaboração, onde
amizades e valores serão construídos e levarão por toda a vida. Estes jovens são desenvolvidos
com incentivo à serem líderes, a pensar e agir de forma coletiva e sustentável, se envolvendo
com a comunidade, para se tornarem independentes de maneira responsável. 
Nesta toada, através desta Moção de Aplauso, esta Casa Legislativa parabeniza a União dos
Escoteiros do Brasil, pelo Dia Mundial dos Escoteiros que é comemorado no dia 23 de abril e
exaltá-los, por todo o trabalho, desempenho e preocupação com as crianças, adolescentes e
jovens do nosso país, através dos seus importantes feitos sociais, sustentáveis e humanitários
em todo o território nacional.

CIENTIFICAR: ao diretor presidente da União dos Escoteiros do Brasil. 

Sala das Sessões, 20 de abril de 2017.
ROGÉRIA SANTOS

MOÇÃO Nº 35/17

Moção de Aplausos ao Dia Municipal do Escoteiro em Salvador.
Tendo em vista que o Escotismo é “um movimento educacional que, por meio de atividades
variadas e atraentes, incentiva os jovens a assumirem seu próprio desenvolvimento, a se en-
volverem com a comunidade, formando verdadeiros líderes”. 
Os Escoteiros do Brasil acreditam que através da proatividade e da preocupação com o alheio
e com o meio ambiente, os jovens podem ser formados para engajar a construir um mundo
melhor, mais fraterno e mais justo. O Programa Educativo dos Escoteiros do Brasil para que
os mesmos possam ser trabalhados, divide os jovens conforme sua faixa etária buscando atuar
em todas as áreas de desenvolvimento (físico, social, intelectual, afetivo, espiritual e de caráter),
respeitando as características de cada indivíduo em sua fase. Além de se preocupar em estar
inserido no cotidiano dos jovens, observando as necessidades de crescimento dos mesmos e
o local onde eles se desenvolvem, buscando a adaptação às diferentes realidades, honrando
sua autonomia. 
A intenção dos Escoteiros do Brasil é estar proporcionando um ambiente de colaboração, onde
amizades e valores serão construídos e levarão por toda a vida. Estes jovens são desenvolvidos
com incentivo à serem líderes, a pensar e agir de forma coletiva e sustentável, se envolvendo

com a comunidade, para se tornarem independentes de maneira responsável. 
No dia 20 de janeiro de 1941, na Capitânia dos Portos da Bahia (CPBA) – Marinha do Brasil,
na cidade de Salvador, pelo Tenente João das Botas, foi fundado o Grupo Escoteiro do Mar
João das Botas 03 BA°. 
Movido de grande preocupação com a juventude soteropolitana e convicto dos benefícios do
escotismo e que este movimento educacional iria contribuir com a proposta de fazer com que
estes jovens assumissem o seu próprio desenvolvimento, com responsabilidade, por meio de
um conjunto de valores, a honra, a cidadania, o amor ao próximo e o cuidado com o meio
ambiente, fundamentado na promessa e no regulamento escoteiro, através da realização do
trabalho em equipe e de atividades ao ar livre, beneficiando às pessoas e o meio ambiente.  
O grupo Escoteiro do Mar João das Botas 03 BA conta com aproximadamente 60 pessoas. As
suas atividades acontecem todos os sábados, no turno vespertino, com crianças, adolescentes
e jovens de ambos os sexos, entre 07 e 21 anos. Estas crianças ingressam aos sete anos e de-
pois de concluído seu ciclo juvenil, aos vinte e um, podem então iniciar sua contribuição como
adultos voluntários, sejam como membro da diretoria ou de comissões, ou mesmo como chefe
escoteiro. Um aprendizado constante, onde os mais velhos ensinam os mais novos. Muitos
pais que um dia foram escoteiros na infância trazem seus filhos para que eles tenham a mesma
formação e aprendizado por eles absorvidos, o que revela a importância do trabalho realizado
e não deixa de ser um retorno e estímulo positivo aos voluntários. O escotismo é um movi-
mento sadio que proporciona experiências de vida que resultam em valores e que se somam
ao crescimento pessoal e na formação do caráter destas crianças, adolescentes e jovens, pro-
movendo a união de todos, afim de um mundo melhor. 
Nesta toada, através desta Moção de Aplauso, esta Casa Legislativa parabeniza a todos os
grupos de Escoteiros de Salvador, em especial, ao Grupo Escoteiro do Mar João das Botas 03
BA° - Escoteiros do Brasil, pelo Dia Municipal do Escoteiro em Salvador que é comemorado
no dia 23 de abril e exaltá-los, por todo o trabalho, desempenho e preocupação com as crian-
ças, adolescentes e jovens da nossa capital, através dos seus importantes feitos sociais, sus-
tentáveis e humanitários na capital baiana.

CIENTIFICAR: ao presidente do Grupo Escoteiro do Mar João das Botas 03 BA.

Sala das Sessões, 20 de abril de 2017.
ROGÉRIA SANTOS

REQUERIMENTO Nº 172/17 

Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Sessão Especial para discutir: As desigual-
dades raciais e de gênero nas políticas públicas sob a ótica do serviço social, com data e horário
a serem posteriormente definidos.

Sala das Sessões, 20 de abril de 2017.
SILVIO HUMBERTO

ATA
19ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 18ª LEGISLATURA DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 18 DE ABRIL DE 2017.

PRESIDENTE: VEREADOR LEO PRATES
1º SECRETÁRIO: VEREADOR TOINHO CAROLINO
2º SECRETÁRIO: VEREADOR JOCEVAL RODRIGUES

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEXANDRE ALELUIA, ALFREDO
MANGUEIRA, BECA, CARLOS MUNIZ, CEZAR LEITE, DANIEL RIOS, DUDA SANCHES, EDVALDO
BRITO, FELIPE LUCAS, HÉLIO FERREIRA, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO, IGOR KAN-
NÁRIO, IREUDA SILVA, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CARLOS FILHO, JOSÉ TRIN-
DADE, KIKI BISPO, LEO PRATES, LORENA BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS
SUÍCA, MARCELLE MORAES, MARTA RODRIGUES, MAURÍCIO TRINDADE, MOISÉS ROCHA,
ODIOSVALDO VIGAS, PAULO CÂMARA, PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, RICARDO ALMEIDA,
ROGÉRIA SANTOS, SABÁ, SIDNINHO, SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA, TIAGO CORREIA, TOI-
NHO CAROLINO e VADO MALASSOMBRADO. Havendo número legal, o senhor presidente
declarou aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada
sem restrições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte:
Ofício n. 51/17 do Gabinete do Prefeito devolvendo autógrafos dos Projetos de Lei n.s 10, 16,
58, 60 e 81/17, os quais, sancionados, constituíram-se nas Leis n.s 9.119 a 9.203/17; Ofício
n. 53/17 do Gabinete do Prefeito devolvendo autógrafo do Projeto de Lei Complementar n.
02/17, o qual, sancionado, constituiu-se na Lei Complementar n. 67/17; Mensagem do Senado
Federal; Projetos de Lei n.s 219/17 da vereadora Ireuda Silva, 220/17 da vereadora Marcelle
Moraes, 221/17 do vereador Ricardo Almeida, 222/17 da vereadora Ireuda Silva e 223/17 do
Executivo Municipal; Projetos de Resolução n.s 32/17 do vereador Paulo Câmara e 33/17 do
vereador Ricardo Almeida; Projetos de Indicação n.s 339/17 do vereador Isnard Araújo e 340
a 348/17 da vereadora Rogéria Santos; Requerimento Especial n. 170/17 da vereadora Aladilce
Souza; Requerimentos de Utilidade Pública n.s 23/17 do vereador Tiago Correia, 24 a 26/17
da vereadora Ireuda Silva e 27/17 do vereador José Trindade; Moções n.s 30/17 da vereadora
Aladilce Souza e 31 e 32/17 da vereadora Rogéria Santos. Terminada a leitura do Expediente,
no Pinga-Fogo, o vereador Alexandre Aleluia avaliou a culpa do Governo do Estado em relação
a algumas situações, como o iminente racionamento de água, a deterioração do Centro de
Convenções, as recentes fugas de presos e o caos na Segurança Pública. Defendeu a respon-
sabilização desses fatos, refutando a “socialização” da culpa, e comentou sobre artigo de sua
autoria, publicado no Jornal A Tarde, sobre as belezas de Salvador. Foram votadas e aprovadas
as licenças dos vereadores Sílvio Humberto (3 de abril), Ana Rita Tavares (4, 5 e 11 de abril) e
Ireuda Silva (11 de abril). O vereador Luiz Carlos Suíca leu uma mensagem que recebeu sobre
situação vivida por um aluno, que, sem farda, fora abordado e ameaçado por policiais en-
quanto ia à escola. Afirmou que o fardamento não tem sido entregue e indagou de quem
seria a culpa se esse jovem, assustado, corresse e acabasse vitimado. Considerou que a culpa
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pelo que se vive atualmente não pode ser imputada às gestões vigentes e defendeu a busca
por soluções. Mencionou os 21 anos do Massacre de Eldorado dos Carajás e lembrou que, na
atualidade, há ocupações do Movimento dos Sem-Terra porque não se resolveu o problema
da reforma agrária. Em aparte, o vereador Hilton Coelho disse que, até 2015, havia chegado
fardamento, mas como sobra da gestão João Henrique, e que a gestão atual não tem produ-
zido esse item, apesar de deter o monopólio dessa produção. O orador concluiu reiterando a
necessidade de se buscarem soluções para os problemas. O senhor presidente contou que
houve reunião do Colegiado de Comissões pela manhã e que, no dia seguinte, seriam publi-
cados os horários das reuniões desses grupos, lembrando que o art. 76 do Regimento Interno
(RI) estipula a realização de uma reunião por semana. Informou que estava sendo criado um
link no portal para acompanhamento dessa agenda e pediu que os vereadores responsáveis
pela atualização da Lei Orgânica do Município (LOM) também verificassem o RI quanto às ses-
sões regimentais, explicando que suas datas estavam se chocando, muitas vezes, com os dias
previstos para as sessões ordinárias, cuja realização ficava prejudicada. A vereadora Marta Ro-
drigues concordou com o senhor presidente a respeito da realização de sessões e observou
que, no dia anterior, completara-se 1 ano do impeachment da ex-Presidente da República
Dilma Roussef, ao qual se referiu como “golpe”, e 21 anos do Massacre de Eldorado dos Ca-
rajás, lamentando que os edis não tivessem podido se pronunciar sobre esses fatos em razão
da não-realização de sessão ordinária nessa data. Comentou sobre pedido do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) Edson Fachin para que o Ministério Público da Bahia (MP-BA) in-
vestigasse possíveis irregularidades nas obras da Prefeitura na Barra, lembrando que, na Sessão
Itinerante realizada nesse bairro, representantes da Associação dos Moradores e Amigos da
Barra (AMA Barra) já haviam entregue aos edis uma denúncia escrita sobre a mesma questão.
Explicou que se está apontando a não-conclusão dessas obras, com relação a alguns itens
como micro e macrodrenagem, o que avaliou como absurdo frente ao custo de 60 milhões
envolvido, e pediu que a Casa tratasse do assunto. Comentou ainda sobre as agressões verbais
praticadas pela secretária de Políticas para Mulheres, Infância e Juventude do Município, Taissa
Gama, contra uma ex-empregada, e sobre a denúncia de assédio sexual supostamente prati-
cado por subsecretário da Secretaria Municipal de Reparação. Pediu a atenção da Casa a
ambos os casos e o afastamento do subsecretário se comprovadas as denúncias. Em aparte,
a vereadora Aladilce Souza informou que a Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher decidiu
cobrar a apuração sobre a denúncia de assédio e o afastamento do agente em caso de culpa.
A oradora se associou e concluiu defendendo o contraditório na investigação sobre o assédio.
Em seguida, foram promulgados o Decreto Legislativo n. 967/17 e as Resoluções n.s 2.556 a
2.567/17. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por quinze minutos. Não se res-
tabelecendo o quorum, o senhor presidente declarou encerrada a Sessão, antes marcando
outra para a próxima segunda-feira, à hora regimental, em razão da realização de Sessão Re-
gimental pelo Dia do Índio no dia seguinte. REGISTROS: registros dos vereadores Henrique
Carballal e Leo Prates.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                              2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

Gabinete da Diretoria Administrativa, em 24 de Abril de 2017

LEONARDO BARUCH
Diretor Administrativo

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
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Comissão da Mulher 
debate Projeto Viver

Com o tema “Pelo forta-
lecimento do VIVER:
uma conquista do mo-

vimento de mulheres”, a Co-
missão de Defesa dos Direitos
da Mulher da Câmara Munici-
pal de Salvador promove,
nesta terça-feira (25), audiên-
cia pública no auditório do
Tribunal de Justiça da Bahia,
às 9h. O Projeto Viver, se-
gundo a presidente do cole-
giado, vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), é de funda-
mental importância por ga-
rantir assistência médica,
psicológica, social e jurídica
às vítimas de violência sexual. 

Atualmente o serviço, que
funcionava dentro da estru-

tura da Secretaria de Segu-
rança Pública, é mantido pela
Secretaria de Justiça e Direi-
tos Humanos e os funcioná-
rios são contratados via
Regime Especial de Direito
Administrativo (Reda). “Dos
50 profissionais anterior-
mente contratados, restam
apenas 10”, observa Aladilce. 

Para suprir a demanda da
unidade do Instituto Médico
Legal (IML) seriam necessá-
rios, segundo levantamento
da Comissão da Mulher, no
mínimo 23 profissionais,
entre médicos, assistentes so-
ciais, psicólogos, enfermeiros,
técnicos de enfermagem, ad-
vogados e recepcionistas.

Audiência pública será no Tribunal de Justiça
da Bahia, nesta terça-feira (25), às 9h

Para Marta, projeto Revitalizar 
não dialoga com a comunidade

Avereadora Marta Rodri-
gues (PT) critica a tenta-
tiva de levar o Projeto

Revitalizar para aprovação na
próxima quarta-feira (26). Se-
gundo a legisladora, a matéria
precisa antes ser discutida com os
moradores da região do Centro
Antigo, onde o projeto será im-
plantado. 

Para a vereadora, o Revitali-
zar pode aumentar ainda mais a
desigualdade social na cidade,
pois desconsidera os moradores
e incentiva a desapropriação e
expulsão de famílias de baixa
renda que residem nos imóveis
tidos como abandonados pela
prefeitura. “É preciso que as re-
clamações e preocupações da
população sejam levadas em
consideração para que não acon-
teça com o Centro Antigo o que
ocorreu, por exemplo, com a
Feira do Couro, onde dezenas de

pessoas trabalhavam há anos”,
recorda. 

Marta defende mais audiên-
cias antes da aprovação do pro-
jeto. “Este projeto não só
inviabiliza a permanência das co-
munidades negras como esti-
mula apenas o turismo, em
detrimento do comércio local e
da cultura popular”, frisa.

Habitação social 
De acordo com o projeto, os

proprietários de casarões que
não aderirem ao Revitalizar em
no máximo cinco anos terão os
imóveis desapropriados pela pre-
feitura. Marta questiona a isen-
ção de impostos municipais em
troca das reformas dos casarões
e pontua que a prefeitura deveria

executar dívidas de IPTU e desti-
nar os imóveis para habitação so-
cial. “É preciso considerar a
importância de quem ocupa
esses imóveis e a necessidade de
inclui-las em qualquer projeto
que pretenda incidir sobre o Cen-
tro”, acrescenta Marta.

Segundo a vereadora, para a
população do Centro Antigo os
investimentos têm sido marcados
pela ineficácia e ineficiência no
que se refere às questões sociais,
notadamente as relacionadas à
infraestrutura urbana, emprego e
habitação. “Temos exemplos cla-
ros disso, como a tentativa de ex-
pulsar os ferreiros da Ladeira da
Conceição da Praia e a derrubada
de casarões históricos na Ladeira
da Montanha”, lembra.

Vereadora afirma que é preciso debater com os moradores 
do Centro Antigo antes da aprovação da matéria

Vereadora Marta Rodrigues
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